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Cwronica OcciDENTAL 
  

á Já vae o tempo em que esta pacata Lisboa O 
«Isca, fusil, pederme   

  
  

Dando pancadinhas nos dedos 
Até 0 fogo pegar.» 

  

ou esfregando pelas paredes os fosforos de espura galego, O que então era já um prógresto: Já Já vao o tempo em que as dimas. mais “nobres” se confun- 
“liam,” muito “democraticamente, com “as burguêsas e às mulheres do povo, todas por egual envoltas em seus capotes, de fino pano in- 
lê ou de gtosto pano nacional, dé ão briche, sem modas sema- 
nas em boas moedasdequro 
da viésse, E É a á Já vae 0 tempo da sege de boleia. tirada ao chouto de, mise. ros cavalos sovados do boleia do pachorrento carro de bois era: a pelas ruas da cidade como unico mio de transporte de car. 
Ea, numa. grande chiadeira de Todas, como que muito lhe cur tando transportala. Já Má “ae. 0 tempo em que se cuia 0 au do aguadelro, o provi. 
dencial flho de Tui, que desde o nascer do dia até pela noite aden- 
iro, dessedentava “o alfreinhas. Já lá vae o tempo dos onmolen- 
toê lampiões de úseite de peixe, à mal quebrarem as trévis da noite pelas principaes ruas da ci. “ade muma tentativa de Mlumi 
são pu 
Té vae o tempo (do caqui de eltei, com que se reclamava a autoridade policial representada pelo. regeddr e os seua cabos de à Sapateiros,  marcenciros, É unileos, caldeiceiros, homens dê 
ai vas o tempo em que boa, comia pão de puro tigo, (> maido nos piorescos ioinhos da Serra de. Monsanto e conduzido À cidade em récuas do machos, formando bichas sinuosas. pelas ras & 4 pot das padarias de 
peniros dando roda todo 0. die, produzindo um ruido constante dê airacas a bater, com que mosenvaim” os ouvidos da. vis 
nhança. JR vae O tempo das broxas, dos Jobihomens, das almas do 
outro mundo, que passcavam po- 
las runs altas horas da noite, € Duçadas nas alvas mortal sarapantando meia cidade. 

TA vae. tudo isto é muito mais, ta bom meio seculo pas 
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  Todos os pédidos de assi 
sem “importe é dirigidos d administração da Empreza do Occiurira, 
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Composto a impronto na Typ, do Annuarlo Commorclal 
“raça dos Retturadore, 37 

o deverão ser acompanhados do   

Em quo nã serão attndidos 

do, que constitua o caracter original desta 
- Lisboa de Ulisses, da vida dos seus habitan- 

tes] 
Já lá vac, mas recordalo tem certo sabôr, 

méste limiar do seculo xx, em que esta Lisboa 
toda, transformada, é bem” outra no seu aspéto 
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A esTATUA DE D. MARIA 1, QUE ESTAVA NA BistiorEca PonticA 

(Gravura extraida do livro «Retratos das Rainhas de Portugal»). 

    

material, com largas avenidas ladeadas de pala- cios ostentosos e estabelecimentos dl luxo, desde as padarias douradas, onde se vendem mais finos doces e menos. pão, até às casas de modas, em que de, expgem as imais tentadoras foietes que São o ideial das mulheres e o tormento dos ma 

  

automoveis em vertiginosas cor- Fidas, quer de dia, quer de not, em que à suave luz da lua, quê os poetas cantavam, é ofuicada padas de incan- 
O aguadeiro foiãe na enchur- rada do Alviela que imundo Lis. 

ferro, que levam a agua até ds aguas -Jurtados. 
Já se não o mãs clama pela policia farda: dia é equipada, inda que ella apareça” tão” letamente como naqueles tempos acudiam os ca- 

dos de. vigia, mais que não fos sem do que em chindios Os modestos e ronceiros moi- 
ah de vento eram de ceder 
Vapõ, que reduzem à farinha tudo que tá lhe ái nas suas possantes més, quer seja trigo quer seja o diabo, para fabricar O Gnissimo pão, bello agente de diabetes e de aMbiminurias, Acabaram 8 lobishomens; as almas do qutro mundo já não in- 
commodam os vivos com as suas. phantasmas brancas de lençol da Cama; Já não ha bruxas nem Pê mulhéres de viado, mas em compensação ha madama Broai- És lara que faz as delícias de muitos É crédulos e crédulas que a ella re: 
correm, como ao oráculo que lhe prediga o futuro, mediante uma. competente espórtla TE 56 isto faltava à Lisboa para É ser uma segunda Paris, guarda- das as devidas proporções 

4 Que ilustração de povo, que 

do em meio seculo, que até já chegou à Republica, Com uma comprehensão tão nítida tão com- 
pleta dos seus deveres € dos deus. direitos, que faz a aduriração do mundo inteiro É estavas neste dice «enga- no dialma Tédo e cegos, cis senão. quando cabem em Ligboa duas 

D) das pela Republica, esperando 
É que esta lhe abrisse ou braços, Somo lá pelo celeste imperio os Seus jrmãos os abriram À que por 

Tá lhes apareceu. “las vinham muito seguras, de rabicho cortado, signal de parti ciparem já da "emancipação do Seu povo, e, por isso Confantes uma recepção carinhosa, frater- nal Como pobres correligionarias, pobres sim, porque se apresen. 

    
  

  

      

  

    

  

   

  

   

   

  

  

 



ass O OCCIDENTE. 
    

tavam modestamente, até com certa esqualides, 
feitos da jormada com pouca roupa, tão pouca que à traziam toda numas trouxinhas de mão, Desprovidas de aparatos de apresentações ino- densas sem revúlieres mem Outas dem do viagem; apenas dois pausinhos, como dois lapis, & neles toda à sua aciencia, toda a sua hab” 
dade, toda à sua benemerencia e, ao. mesmo tempo todo o seu ganha, pão. Assim cabiram estas duas chinezas em Lisboa, e, em pleno Terreiro do Paço annanciaram a sua chegada e mais à dos seus pausinhos, com que principiaram à tirar dos olhos de cada um dusas de bichos, como quem tira burriés de dentro da ásca com um alfinete, 

Era espantoso maravilhoso alguns cegos apro imaram se, las com algas gotas de ui. 
o ausinhos, faziam saltar dos olhos bichos como dum queijo que os tivése, e os cer gos deciaravam que já viam melhor! O povo extasiou-se, as filhas do Celeste Impe- rio Republicano do Oriente cabiram nos braços dos seus irmãos da Republica do Occidente e já às não largaram. Principiou a correr a fama das suas curas maravilhosas; o maravilhoso é tudo neste povo peninsular. 
Vêr É a dua maior necessidade, é a sua ani tem rarão. E se elle visse tudo quanto precisava vêr?! 
Se as chinczas tirando lhe es bichos dos olhos da” cara, elle visso melhor “com os olhos da almárlo.. 
Esta Ídcia entusiasmo 0, já não seriam só co- “gos que rodeavam as chineias. De gorra se met. teram algun capazes de vêrem uni mosquito nã outra banda, e à primeira prohibição das aucto- ridades pará. que as chinezas continunasem nas Suas maravilhosas curas, a onda popular cresceu, percorreu as ruas de Lisboa, em representações ad governador civil, no ministro do interior, do par. fameito, empurrada a nda de umas autoridades pára às outras, tem dar vazão, até que pelãs sho. as da madrugada do dia 25, as pobres chinezas é Os seus pausinhos fóram póstas pela policia na fronteira de Badajoz, para irem lirar 0s bichos dos olhos doa visinhos hespanhoes. À República do Occidente não quiz as suas mãs da Republica do Oriente, mas o povo com toda à soberania que lhe assopraram, insurgi se contra o rapto das chinesas e viu para a rua cla- mar nos comícios, a que o acostumaram ha an- nos para cá. Elle queria para al as chinezas por. ue elle é que mandava, e por fim deu tudo num lamentavel motim popular em que muita gente cou ferida de espadeiradas, de cargas de cav Juri dios é até de Donbas, contando se os feridos por mais de duzentos e os mortos por mais 

de EA a Ei 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Tudo em Lisboa se tem transformado. Às suas. 
largas avenidas; a sua luz elétrica a jorrar doalto das lampadas de incandescencia; às foiletes pari sienses das mulheres a desven iarem quanto os capotes encobriam; os automoveis accelerando o movimento de uma vida febril, em contraste com, toda a fleuma e pachorra dos tempos idos. 

Uma Republica, emfim, como uma asj 
melhores tempos. 

Mas O povo... 
inconsciente, 
Amanhã vae consultar a madama Brouillard 

para saber se as chinezas cá voltarão a tirar-lhe 
as peneiras. .. os bichos dos olhos, .. 

  

  

na mesma ; tudo postiço, tudo 

João Prupencio. 
x 

A estatua de D. Maria I 

  

Na sessão da Academia das Ciencias de Lis- bos, de do Comente, um ie etangero & socio, o ar. Edgar Prestage, participou que a e tava: de D. Maria 1, fundadora daquela Acade. mia, da Biblioéca Publica, da Academia de For. tiicação, Artilharia e Desenho e de outrás ins iugões de ensino é cinco, se encontrara aban. onada, deitada em os degraus de uma das cs. cadas da referida Biblioéca. Tm vista deste facto, verdadeiramente deplo- rave, 0 sr. Edgar Prestage, propos mesma der. deiiia para que requisitasso aquela estua da sua fundador, afm de se lhe dar colocação na” grande salá da bibliotéca, onde ficaria bem no seu logar. 
Isto é espantoso se não vándalico Mas é um 

  

  

   

facto que tem ava origem numa guerra cavel, que o novo director da Biblotáca Publica, ustino da. Fonseca, nomeado para aquele         
  

  

r pelo governo provisorio da Republica, de- 
clárou aos Fetraos de insignes autores que hon- avam as salas daquela Bibiiotéca, donde os     

  dando tear a todos E com le à estatua de 
D. Maria 1, fundadora daquelia casa, e que es. 
tava na sula' reservada, ou sala de honra. Abstemo nos de contentaros porque a simples, esposição do faco, envolve à ava condemmação 
"Sem nos embrenharmos em máiores cogita- ces, lancemos mão do que mais se nos flita de momento é vejamos o que à respeito desta estatua se 18 mo livro Retratos das Rainhas de Portugal, por Francisco da Fonseca Benevides, 

e é o segtinte: 

  

  

  

  

«Em 1783 havia 0 visconde de Villa Nova da 
Cerveira, encommendado uma estatua da rainha 
Do Maria 1. para à sua quinta 
tarde, porém, mandou aquelle mi 
tatua fosse colocada em uma das 
theca; foi, porém, o actual conservador, Antonio 
da Silva Tulio, quem à fez instalar na sala da 
recepção e mandou gravar o epitaphio que hoje 
se vê. À estatua é de marmore de Carrara, em 
dimensões pouco mais do natural; representa à 
rainha tendo quarenta e nov annos de edade; o desenho (1) é de Joaquim Machado de Castro, 
6 foi esculpida pelos seus disciputos Faustino 
osé Rodrigues e Feliciano José Soares, 
Dema outra estatua do”. Maca o colonal, feita em Roma por José Antonio de Aguiar é 
quatro estátuas representando Europa, Africa, Asia e America, para o monumento da rainha 
no largo da Estrella, existentes no. múseu Ar- 
cheologico do Carmo, esperam, ha muitos annos, 
que lhe achem na cidade um logar proprio para 

a sua instalação.» (2) 

  

   
  

  

      

  

     

Na Centuria. historico metrica, Antonio José 
Viale, álude a D. Maria [, como fundadora da 
Bibliotéca Publica e da Academia das Ciencias, 
eto 
  

“Maria outorga ás letras, a sciencia, 
Em proveito commum, favor e amparo, 
É deixa de real munificencia 
No templo ao Sacro Amor padrão preclaro» 

A estatua em questão é uma primorosa obra. 
de arte, como todos os trabalhos que Joaqui 
Machado de Castro legou ao seu pafs e, como. 
acima se leu, nella colaborou um discipulo do. 
grande esculptor, de nome Faustino. 

Ora sr. Faustino da Fonseca, ao menos por 
homenagem ao seu homonimo, deixe em paz a 
estatua de D. Maria II 

T e —— 

Viagem de circummavogação do cruzador «S. Gabrieb 

  

  

(Gontinuado do numero antecedente) 

De Dilly a Port Darwin o volta 

No dia 16 de outubro recebi um officio do gi 
vernador de "Timor solicitando à ida d'este na- 
vio à Port Darvin, afim de communicar telegra- 
phicamente com a metropole e informarme se 
a Hollanda já reconhecera o novo governo. Ni 
caso, contrario, entendia s, exe ser da maior 
conveniencia a demora do S, Gabriel nVestas pa- 
ragens, desejando que por mim fosse pe lida 
necessária auctorisação. Parecendo me just; 
considerações que s. ex. fazia no mencio 
officio, resolvi partir de Dilly no seguinte dia. 

Pouco depois da 1,30 da tarde do dia 17 saimos. 
do porto e navegámos ao longo da costa norte 
de “Timor com bom tempo é velocidade econo- 
mica, dobrámos à ponta leste da ilha pelas 2 ho- 
ras à. m, de 18. À's 7 da manhã do pia 19 avis. 
támos a costa da Australia e pouco depois o farol 
de Charles Point. Navegámos a entrar no porto. 
é pelas 10 horas a. m. fundeámos em frente de 
Palimerston, em 10 braças de fundo, no ancoradou- 

  

  

  

   
  

     

  

  

   

  

(1) Deve ser o modeo. 
31 As quatro estatoas, Europa, qui, foram a dono colocadas na Avenida The em frente di rua Alexandro Herculano, 

  rica e Ameriea, Mberdade, nos ta 
Ro 

  

  

    

  
  

ro aconselhado pelo roteiro, Vieram cumprimen- tarme “o secretário do governo, Mr, Nicholas Holt, o capião do porto W G. Siretton e o consul de Portugal Mr. Brown De tarde suspendemos & fomos fundear perto da ponte do caminho de ferro para facilitar as comunicações com à terra. Só ali ha bom des- 
embarque e as correntes de maré são violentas, as por hora devido & grande amplitude (3a à 24, pós nas sisygias). Reteibui em terra as visitas que me foram feitas é o governa- dor deste territorio norte da Australia, Mr Jus- 
tica Mitchel, foi para commosco, muito amável, fazendo nos todas às facilidades para o que dele podessemos desejar. Soube que o preço do car vão, carvão australiano fornecido pelo camint de ferro, era de aproximadamente £ 3 por to- nelada, atracando o navio à ponte, Parecendo-me este preço exagerado e tendo carvão muito mais 
barato e melhor em Java e agua nas mesmas 
condições” em Dill, resolvi, sendo possivel, não me abastecer aq No dia 21 recebi o telegrama da, Majoria ordenando-me que aguardaste ordens neste por- 
to. À 22 pozse À cunha um novo mastareu gran de 'constraido a bordo pelo carpinteiro, de dois paus que em Manila adquirimos, e montouse o fio aoreo do telegrapho que ficou prompto a func- 
cionar, Vieram a bordo agradecerme a visita ue lhes fizera os governadores Mr e Mrs Jus- dice Miteheil à quem ofereci um chá, Estes se. 
nhore fizeram tudo quanto era possivel para nos ser agradaveis, convidando os úficiaes quasi to- dos os dins para passelar de carruagem é olfere: 
Gendo-nos uma caçada nos kangaroos e lunch no Jungle, à uns 20 Jelometros de Port Darvin. Tendo'no dia 25 de manhã recebido ordem de continuar a nossa viagem, resolvi partir aressa 
mesma tarde. Fui despedirime do governador que partira no. comboio para Pine Creek encontrei, Porém, Mrs. Mitchel que muito amavelmente me velo trazer ao caes na sua carruagem. Pelas saimos. de Bort Darvin e 26 com uma Cal. 
vegar em direcção a Dil A cidade de Palmerston, situada em Port Dar- 
vin, é à capital do territoro do norte pertencente ustrália do Sul, Este territorio abrange um da superficie da Australia, e à aus área é or à due vezes « meia à dá França, À po pulação é, porém, insignificante, comparada com 
ascendem à tres mil, constituindo os chinas mais de metade d'este numero, E” diíicil saber no 
certo o numero de arborigenas os quaes vão 4 cessivameme pesapparecendo,"Suppõe-se exist rem setialmente uns 18000 A. falta de braços dificaa enormemenio o detentolvmento de paiz que póde. ser aproveitado para um grande Tumeio, de culturas (O governo australiano não, 
consente, porém, à immigeação das raças de côr é o partido. operario, que. nas ultimas eleições teve à maioria, quer probibir o trabalho á raça. amarela, 0, que. me parece. grande injustiça, pois alguns dos seus membros pagaram haannot 
E'so é £.100 pára poder aqui entrar Resulta raqui que os salarios são muito elevados, gã- nhando qualquer trabalhador to sbilings por in. Actualmente a pesca é exercida por chinas. Nó proximo anno, porém, vão lhes ser cassadas as enças e muito provavelmente deixará de haver peixe á venda no mercado de Por Darvin. Pa- Teceme que seria boa ocensião para virem estas belecer se alguns pescadores algarvios, a que este 
clima, quente mas salubre não seria prejudicial. Por Port Darvin sairam o amo pastado mine: raes de cobre, prata e estanho, wolfram, etc, no valor de aco Conto de é além uno o cos de “ouro, é go de perolas Bescadas por 39 palha- botes, 1 vapor é 6 canas. À riquera principal consiste, porém, nas grandes pastagens onde se coa ado, E voo sairam Pr Bom Daria soa cabeças de gado bovino e Gg cavallos no VdE de perto de 00 contos: Bm havendo quam 
trabalhe, a agricultura deve produrir muito. Como de sabe, nã Australia existem umas 101000 espe 
cies vejgeiaes, 8:000 já clasificadas, muitas mais do que em toda a Europa Todas as plantas da Europa se acelimatam meste continente com fa- cilidade e o trevo escocez, por exemplo, tornou: se tão ilicommodo, que os governos teem tido de gastar largas somas. em extreminalio, Em va rios paáscios que demos ao matto, com O gover- 
nado, tivemos oecasão de observar a ferlidade abeste territorio, 

À fauna da Australia aínda é mais curiosa do que à flora” Na Australia, indigenas, não ha orangotangos, bois, antilopes, veados, rhinoce- rontes, elefantes, porcos, gatós, lobos, raposas, lebres; te 
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Abundam os marsupiaes, tendo nós visto gran. 
número de Kangatono, alguns doe quas am. 
Rem Less de altar é 1oo Rilogramunas de pezo. Bs aninites europeus dão-se em geral bem, tendo os coelhos devastado muitas plantações. À Aus. cria posáue: 650 especies de aves, do pásso que 
à Eurdpa apenas conta 500. em Pórt Darwin vê- 
inos imúitos bandos de 'acatuas, papagaios, et. 

De Port Darvin para Adelaide existe uma es: 
tçada com 25000 milhas de extensão Parte desta 
distancia já se percorte hoje de caminho de fer. 
ros a partir de” Adelaide estão construidas Goo milhas'e a parte de Port Darwin 140, Neste porto existe uma grande ponte cacs onde chega Einha ferea e á qual podem atracar os maiores 
vapores, Considerando que à amplitude das ma- 
268 tin 7739 póde clear a importancia festa ponte No Sia 26, vento SE fraco e muito bom tempo. 
Ao amanhecer de 27 avistou-se pela prôa a ilha 
de fimor € do melo dia fundeúmos no canal en- 
tee à pequena ilha de Nusa Besi é Timor, para 
denotar quatro horas e não chegar de moite à Di. Ats'g Horas suspendemos & contormámos longo da costa em direcção à Dily, onde, no undeâmos pelas 7 horas da manhã. oi est à mais economica vingem que temos 
foto, dexio do. estado do tempo, praca ad 
ria festa longa viagem pelo pessoa do fogo, ã Ed Sfperosa necessidade de upar o pouco combustivel que temos, Andando 3 milhas por hora, consumimos por dia menos. 

dê 10 toneladas, o que corresponde a 49, Kilo. 
Brainmis por milha havegada. Ao preço da bom Earvão americano que meitemos em Manila à 6 dolars a tonelada, custou-nos cada n réis, E) lei a um navio de tiBgo Tavegar ias barato. 

DON, Sb de cubo de ii 

  

  

  

  

  

  

    
  

    
  

  

  

    

Do Dilly a Surabaya 
No di 28 convido a jair o governados o comandam “do vapor Dir e o capitão do 

EmsZimos, Não tendo os governos Inglez  Hol- 
iandes ata reconhecido a Republica de Portu: 
gal, para cvitar mudar frequentemente de ban. 
feio" que à face do Direto Internacional me presa. insorreto, tinha resolvido aguardar esse Eeconhecimento para a gar definitivamente. Além 
eo, O governador não tinha conhecimento of- 

ficial da mudança. de bandeira e por isso à não lia mandado far. À guarnição, porém, mot- tros ão deseje que ela ice que ia 9, perto das 8 horas, antes de suspender, içamos 
RP ova. bandeira Brmada. com uma salva de 21 
tiros” Depois de ser do porto, em formatura de 
mostra expliquei a situação polia do nosso paz 'guamição, faendo lhe vêr quanto esa situação é iicada o a necessidade que emos de, pelo 
osso. comportamento nos poros e disc mostrar que Portugal é um pais civilisado, dig GO pecupr um logar entre As nações da Europa. “Com fpuimo tempo. e velocidade economica; 
contnudetos à navegar para Surabaya onde amar. 
Fámos pelas 11 horas da manhi do dia 2 de no. 
Sembro, depois de ter salvado á terra com 21 
tiros Soraya, à denovo 

   

  

  

  

  

      

  

  

Do Surabaya a Singapura 
  A ilha de Java é a mais rica « importante di 

possessões. hollandezas, as quaes na Oceania 
Comprehendem uma area egual à tres vezes é 
meia o imperio alemão na Europa, tendo uma 
população de perto de 38 milhões de habitar 
dos quaes 70:00 europeus. Apesar da ilha não 
Ser a maior das grandes ilhas do Archipelago de 
Sunda, é como disse a mais importante e conta 
Jo milhões de habitantes. Existe n'esta ilha 45 
vulcões, dos quaes 28 em actividade, altissimas 
montanhas, algumas excedendo 3:9c0 metros 
aliar é uma mio rica e de variada Nor desde 
às palmeiras e coqueiros que crescem á beira- 
mar até ao musgo da flora Alpina dos tropicos 
que se observa nas montanhas. À principal 
queza agricola divide-se pelo cafe, chá, Cacau, 
Canella, pimenta, assucar, arroz e copra. 

Surabaya, à capital da «residencia» do mesmo 
nome, está” situada em 79,14 de latitude sul é 
120944! de longitude E: de Greenwich. 

Posto que a capital da ilha seja Batavia, Su- 
rabaya é a mais importante cidade commercial, 
devido á região que occupa e á excellencia do 
seu porto. - 

Diz-se que a origem do nome da cidade é pro- 
veniente das palavras portuguezas — Segura bs 

Parece, porém, mais provavel que a origem 

    
  

  

  

      
  

    

    
   

  

  

seja javâneza (como Soerakarta) e que queira di- 
eb tidade dos crocodilos». Às armas da cidade epresentam dis crocodilos. Bºporo: é muito irequentado por vapores de comercio de todas as nações e por curiosas embarcações indigenas, que. servem a ilta de Badu Em ren da tdud é pequenos poros a Costa TÉNIS um arsenal de marinha onde trabalham mil e quinhentos operarios, e uma doka secca & 
Prehender quacaquer reparações Dizse que a cidade foi fundada por Raden Rachmat, “primo do, principe de Mojopait é chefe de 3000 famílias. À segurança dó porto é a" Situação da cidade sobre rio Kal-Mas (Rio dio Our) fram que depresa se desenvolve 
muito. Começou. por ser governada por «regen- 
tea Indigena que se tornaram vassalos de De- 

ade e depois de Mataram, o que sempre contra. 
wu 08 abitântes e deu” logar a varias revolu- 

Ses e guerras em que tomaram part tropas da 
Companhia das Tadias Neerianderas, Depois da 
revolia. dos chinas (1740) o governo foi cedido 
pelo principe de Mataram É Companhia e desde 
Entâo'Surabaya é a séde do governo de leste de 
Java 

  

  

  

   

Depois de fundear, vieram cumprimentar-os um Official da parte do chefe do porto Kapitein 
Laitenant ter Zee, Ch de Lussanet de la Sabio- 
jere, € 0 chefe de servico de torpedos Lit ter Zee, 1a classe J. WE. Jc de Wal 
Retribu estãs visitas é fi cumprimentar 0 se- 

sidente, o diretor do arsenal e o consul de Por. 
dugal Erancivcus. W. de Ryle, Sairam do porto paia exercicios o cruzador Holland e um grupo de orpedeiros, ficando apenas o navio deposito, o antigo, couratado Koning des Netherlande No “dia 4 mettemos 100 teneladas de carvão australiano ao preço, de 215 Noris É oba à iclente para” nos levar com segurança até Singapura onde o combustível é melhor é mais aratb. Fojame oferecido um jantar pelo consul, que nó seguinte dia convidei a tinehar a bordo di compatia do chefe do porto. Uma esquadra holiandera, composta de tres navios, está na Aus: trai, onde, fo fazer uma vingem de seis mezes. Du dos navios, só em Sidney desertaram 17 praças, O mesmo numero que do, Gaêriel de: 
Setaram na Calíoria. Os elevados salarios d'a- 
“quis paizes novos e ticos tentam as guarnições 
8 920 da manhã começámos a navegar, 

saindo “do. porto. pelo Canal do Norte em dire” 
dão a Singapura. Encontiase nesta entrada 
ctualmente várias barragens ou «jetêes de mar 
eira, constuuidas com o fim de augmenta ar 
corrente e varrer o canal da barra. Tambem vi: 
os um vapor. que reboca um arrasto com o fim de Femover o lodo do leito do canal. Este lodo é muito mole e vapores ha que entram calando mais nas do que o fundo. E? possível que se Consegulsse melhorar a entrada do porto do M Cau elpregando um processo analogo. Ai 11:45 largámos 6 pratico. & continuámos com muito boi tempo A nossa derrota Pelas 9,30 da ma hã do dla 7 maçeâmes pelo traver de estibordo barco farol de Sambar Point (Borne), entran- do no estreito, de Karimata, A? 10,30.da noite avisos por E o atol de Sent, is aberto oque se calculava, mostrando que o resguardo grande que se tinha dado ao recle Ontario, de- ido à corrente não era suficiente. Deitámos, pois, mais para farol que de se marco ao Morte. Saimos, pos, do estreito do Karimata para 
o Mar da China, No dia 8, além do ponto do meio dia, deter. minámos a posição do davio ás 5 Horas p. im por uma altura meridiana da lua e longitude pelo sol, &s 640 por meio de duas rectas de altura das estreias Vega e alpha do Grou, e 4 11 da noite por meio de duas marcações Jo farol de Vang que fomos avistar para dal soltar o rumo a de: nanda & cncrada do estreito de Ri, Pois ape- 
sa de tudo isto, quando, ás 4.39 da manha de 9, avistámos o farol de Linle Raras 4 emrada do xtreito, oliservámos que uma corrente nos tinha deslocado 7 milhas numa direcção prependicular ao caminho, Todos os cuidados são poucos m tes mares cheios de baixos e correntes variaveis º3 6 horas da manha passámos a meia milha co farol de Lite Karas, entrando no estreito de Ko donde saimos ás 9 horas. Pelás 10,45 fun. deayamos em Singapura, no. ancoradorro dos navios de guerra, silvando em seguida á terra. 

Sogipaa, 9 e nove de ir 
(Gontimia:) 

  

    

    

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    
  

  

     

  

  

  

  

  

A. Pixro Basto. 
Capitão de fregata 

  

A Guerra Italo-Turca 

Garamantos e Ghadamés 

Permittam-me os leitores que encéte este ar- 
tigo com uma curiosa notícia, insérta no tomo 4. 
de El Gran Diccionario Historico, traducção do 
de Moréri feita por Casadevante e dada á es- 
tampa em 1753: 

     

  

<Gananavras, pueblos de Getulia en Africa, habitabam antigamente la parte oriental de Zara, y la oecidental de la Nubih. Veense tambien las Auitas de la ciudad de Garama. Eram considerados en otra tiempo estos pe bos, como situados en el remate de 1á tierra de aquetia parto (Virgilio, Enciã i. 6,» 194) 

  

Super et Garamiantas et lndos Proferet imperium 
Ecloga 8. 44) 

Ismarus aut Rhodopé, aut extrêmi Garamantes 
    Plínio, lib, 5, dice que e camino para ir à ellos. 

era no conocido, y Tácito lib. 4, habla de los Ga- 
ramantas como de un pueblo belicoso, indómito. 
3 lleno de grandes ladrones. 

Lucano, de bello civil, lib. 4, dice que anda- 
ban desnudos, El dia de oy los habitadores de 
este país, que comprehende el reyno de Bono 
son en parte blancos y cn parte negros. Son ur- 
danos, y hazen algun negócio; pero tienen sus. 
mujeres y sus hijos en comun, y casi viven sin 
religion como los antigilos Garamantas, Se dice 
que los particulares reconocen por hijos à los que. 
se les assemejam y que los mas romos son tenf. 
dis pos mas hermovos, (ni, lb 5, 8.-- ira: 
don, lib. 17.- Cluvier, lib. 0, €. 4. — Isidoro. 
Juan Leonj.» 

E' tambem curiosa, para estabelecer confronto, 
a noticia que vou reproduzir do tomo 15.º de En- 
delopédio ou Diciomaire Raisonné des Scien. 
ces, des Avis et des Métiers, edição de Lausanna. 
e Berne, 1779, dirigida por Diderot e d'Alembert: 

  

   

  

  

  

     

«Gana, Hit, Les Garamantes que les ncia vegardaient comme une triba mumíde, Rabitoient sã pays. qi Cit tou em longuew, et qui coninoit à Eihiopie propremem dit: co Pas na di a pa de tu os epoca de fãs Ego ul bmbloiat diptêr hu búme mes homines Iempire de cette contrê, fa fuer continuei que les habitante avoient à sun contr Ge alada da eleer Teu Courage Mudeseus des pódio: Ge comia da do ulisiolent que du produl de leur chases, e violent da dad guerra male Clereico qui auppese du Courage, ls loco a Nani, quite trembloiene la vue dum Eianger détaciné; et cussentils dr Vin contre (e véa aggressedr le 1 auroient opponêsucune 
Tésistenca io fut la lâcheté des premiera Ga- 
amante; mais leurs descendans donnerent dans e pluieur cêmolgnages dintrépidhês et o is made otro leur corpa/om e e Dia ai sofa des Hat nes pon a uteis désers qui Fai traverve. pour Agr uage eis asatcene ler indépendanco ge jato e podrot alia Pararios um NA ee To brigando qu fafotfe los Fu, rot autamt de rempárt qui les tem: doient contr les incusions de leuraroisins; aii og pon dq caigod deter [Lico Les Romalns qui vonloien avoir des suets par- tout ly avoit des Nomes, em firent la com. 
cute, Comelius Galba obtint les homneurs du ico pos oi abjguts, mais pf ae poe fa ae o Jo 
tterent bleatot dans la Jouissance de leurs droits, Geno poulant ob qua lu che, Hs se cloirnt so qui embrdssa la querelle do Tacsarinam coniç 165 Romain rolomés assue gu dl diem Sobre er plsvano e que ce ut lurattache- meme pon la vie Savage qui ls empécha do grs Jaci Je peuples Te plus célebres de la fere. Le mariage Grit pas dn contra iv qui cngaedt Ieur Nberté, L'ânion, du sexe toi ds coHSé par le Desoin momentané de sereproduire. Eamon chez at noi quan app Urutal Le alte dum Peupl qui ma point de demeures É- 
es di tip) se aut er ses tempos né 
Poseoient Gute transport, dane les dilérents 
Eonucêes qui parcourt les Garamantes, quoique 
fonjour ra avolent consaeré um teme en 
dancar de Jupiter Amumon, objee paiculir de 
ee elo. Ce Tdicu rot représenté avec des 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

 



      
  

  

  

  

  

  

    
  

UMa ENCRUZILHADA DE ARQUITETURA SONDANESA. 

comes de bélier, symbole de V'abondance. Cette 
contrée, ainsi que la Lybie, mourissoit quantité de brebis dont le lait servoit de nourriture à ce 
peuple pauvre et frugal, 

Les Nubiens les Pérórsiens les Tarvaltens ct 
plusieurs autres peuples qui occupaient la haute 
Guinée, semblent avoir été les tiges ou les ra- 
meaux des Garamantes, puisque tous étojent “compris sous la domination générale d'Ethiopi Ces peuples offrent les mêmes traits et leur lan. gage est peu dilérent. Les Carthaginois 
des relations avec ces peuples ignorés du reste de la terre; ils en tirerent des troupes dans Ja 
guerre qu'ls eurent à soutenir contre Gélon, et 

  

  

     

  

  

   

  

om sait quis se servolent dans leurs expéditions, 
de Feed wmés de faulx, de V'arc et de fleches. Ts “doient polygames, on. platô le mariage 
jovisançe, broa, comme le bêts dont avoient. Pinstinct plutôe que la raison qui distin- 
gue "homme. E 

  

  

  

     
  

  

O que, em ultima analyse, nós podemos asse- 
verar, ao certo, é que os garamántos são um, 
povo indigena da Africa, interior, no sul do Atla 
e que Garama, Gherma actual era a cidade pré 
ponderante. 

Cornelio Balbo, hespanhol de origem, no anno 

    

RUA DE ARCADAS DENTADAS DO DAIRRO DE DJERUISSANE 

21 antes de Christo, commandou uma expedição. 
contra esse povo, por parte dos romanos. . 

Afcêrca de Ghadamês, elucida o Dictionaire 
Universel d'Histoire ot de Gdographie, por 
Bouillet, nos seguintes termos 

  

  Guavans ou Rhadamês, oasis d'Afrique, dans tEtat de Trpolh au, O, renferme ga les o bourgades, et forme comine une république tr butaire dt pacha de Tripoli. Elle a pour ch Pane ville du même non, 400 kl 5. 8, 0, de 
pol, par Bo. 8º long. E 30º 44! lat; N. Cite oasis, converte dê ôreis de palmirs, produit des dates en abondance, Commerce aver Bouron, 

  

   

  

         
  

     

  

  

    
    GA DE MOIMER, CIRCUNDADA DE ARCADAS 

A CIDADE MISTERIOSA DA TRIPOLITANA : GHADAMÉS. 
(Fotografias de M. Pervinquiere)



O OCCIDENTE. 
  

  

    
  

  

  

Kachena, Tomboucton. Aux environs, 
nes dune villeanc, Cydame, soum 

par les Romains Van 19 de ]. C.) 
Melhor do que qualquer descripção que. 

cu tentasse neste momento, relativa á for. 
mosa cidade de Ghadamês, fala a esplen- 
dida gravura que 0 presente numero d'esta 
notavel revista estampa com irreprehensi- 
vel esméro, é por isso devo abstêr.me de. 
palavras inuteis, pela evidente redundancia. 

Não fazem nitida ideia do que seja uma 
povoação qual essa que a referida estampa. 
colloca em fóco, todos aquelles que estão 
acostumados ao recinto das nossas cida- 
des, cheias de movimento e de confôrto. 
Ghadamês não tem nada de isto que pa- 

tenteia Paris, Londres, Vienna d'Austria, 
Bombaim, Rio de Janeiro, New York etc 
ete, aos olhos do viajante rico, ávido de 
deslumbramentos luxilosos; mas, em com- 
pensação, é exotica e peregrina em certo 
sentido, Ierivalisavel. mesmo, no quantum 
de mysterioso aparente, com quantos 
centros buliçosos avolumam no registo au- 
reo dos paizes cultos. Seria, por ventu 
satisfação de sonhadores, phantasticos, o 
transporte prático da própria cidade de 
Ghadamês para algum dos principaes mu- 
seus da Europa ou da America. 

Então, haveria prompto e facil accesso, 
de desabafo curioso, à muita gente abas- 
tada que não se abre de rommnodismo 
estreito para abraçar de visi, ao largo, 
no amplo scenario da Natureza, cor 
bor local, os quadros typicos de ori 
dade remota e primitiva, que « 
espirito e sensibilisam as faculdades, 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   

D. Francisco e Nonoxtia: 

  

  

    

  

  

ToRijA DA MistRiCORDIA DA PEDERNEIRA 

A Vita De Brcver 
  

dBotografia do sr, M. Catarino — Cliché da «Mala da Europa») 

26 

  

A Misericordia 
da. Pederneira 

 Jém nen pa da ecra ha jstti- 
ão phlêmropie superior, nem epual   

Gamer. 
No ponto mais elevado desta antiquissi- 

ma villa se ostenta o magnífico templo da 
Misericordia, e o seu pequeno Hospital, 
cuja fundação, como afirmam escriptores 
de” grande  auctoridade, teve logar antes 
de 1660. 

“Aos seus fundadores e benemeritos coo- 
peradores se deve o progressivo augmento 
de seus rendimentos, que, pelo volver dos 

os, attingiu uma somma relativamente. 
importante, à qual comparada com a das. 
misericordias, que fôram dos antigos cou- 
tos d'Alcobaça: Aljubarrota, (1) (apesar de 
todos os seus edifícios e rendimentos), Al- 
vorninha, (fundada em. 1605), (2) Cella, 
(fundada em 1585), (2) Cós, Évora, Maior- 
Eay Santa Catharina e Turquel, era, real 
mênte muito superior, e nas circumstancias 
de não se dar a menor falta ou interrupção 
no seu funccionamento. Pois, não obstante 

à superioridade de seus rendimentos, foi 
mandada annexar á Mesiricordia d'Alco- 
daçê 
fôram aquellas misericordias pela provisão. 
de 15 de mai certo que não 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

(a) Esto misricorda no ter hospital 
(6) Com relação de oras miserisord ata dai a   

iamorase 

     



a6a O OCCIDENTE 
      

poude ser mantida integralmente esta annexação, 
porque attendendo-se às razões expostas nas es. 
tações competentes em favor da misericordia da. 
Pederneira, não se fez demorar a sua desanne- 
xação, que foi levada a effeito pela provisão de 
24 de maio de 1781 (1). E 

“Tendo immediato cumprimento esta provisão 
continuou a Misericordia da Pederneira a pres- 
tar, cerca d'um seculo, aos pobres e infelizes des. 
graçados, que a ella recorriam, os seus de: 
dos e méritorios serviços, os quaes, por motivo. 
d'ordem puramente economica, consoante à por. 
taria do Ministerio do Reino hoje Interior, de 27 
de junho de 1877, fóram commettidos á adminis- 
tração da Casa da Nazareth com obrigação de 
custear o antigo hospital d'aquelia misericordia (2), 
e, conseguintemente d'olhar pelo templo e pelas 
stas imagens, d'entre as quaes — a de major des. 
taque — é a do Senhor dos Passos, visto o seu ines. 
timavel valor artístico, que muito honra o seu au- 
thor e aarte portugueza; e, na verdade, é uma ima- 
gem que pelo seu venerando aspecto nos enche o. 
espirito de respeito, e os sentidos de admiração. 

Merecidos louvores cabem ás mezas adminis- 
trativas, que então gerirm este instituto de cari- 
dade é beneficencia, e não menos à seus fundado- 
res, a cujo nome estão vinculadas honrgsas trad 
ões de que é um frisante e eloquente testemunho 
a curiosa inscripção, que abaixo transcrevemos, 
dividida em duas grandes Iapides, collocadas à 
direita e á esquerda da porta da entrada do tem: 
plo da Misericordia. 

Eis os letreiros, segundo a graphia da epoca: 

  

  

    

  

     
  

  

  

OBS Q TEM ESTA S.TA CASA. UA MISA SEMANARIA 
PELAS ALMAS DOS INNÃOS VIVOS E DEFYNTOS 

E MEMPRITORES DESTA STA CASA. EM MAIS VINTE E NOVE MISSAS TODOS OS ANNOS 
PELAS ALMAS DOS DEFUNTOS Q DIIXARÃO 

CEVS BENS À ESTA STA CASA. 
“TEM MAIS NUA MISSA SENANARIA DA CAPELLA 

à INSTETUNO O DEFUNTO JOSH GOMES DE GOIS PÁ O 
Q DEICHOU DOIS MIL. CRUSADOS À ESTA 8.7 CASA 

O ANNO DE 1716 

  

Na pedra á parte esquerda de quem entra, con- 
tinuas 

TEM MAIS DE OBRIGAS. HUA NISA COTIDIANA. 
PELAS ALMAS DEMDITAS DA CAPELLA Q INSTITUHINÃO. 

OS HOMENS DO MAR DESTA VILLA E SITIO 
DE NOSA SRA DE Q FIZERAO 

E DOARAO PÁ CENPRE A DMINISTRAÇAM A ESTA 
STA CASA DANDO-LHE DE CADA COATRO MIL.R.S Q DS 

BATA DITA CAPELLA D Q FISERÃO IRREVOGAVEL 
ESCRIPTURA A ESTA 5.7 CASA DE MISÁ. 

Synihetiza este documento epigraphico o culto de earidade « beneficencia entrelaçado com o da religião para maior lustre « engrandecimento da mais santa das jusituções, em cuja esphera de acção se tom evidenciado, nos termos expostos 
na citada. portária, a administração da Casa da Nazareth, Como teh attendido no bom estado de conservação do templo da extincta Misericordi 

  

  

  

  

  

  

  

e muito principalmente ao da varanda exterior do 
mesmo templo, donde se desfructa o grandioso pa- 
norama que à natureza nos offerece á vista em. 
quasi todas as direcções: em frente, — a vastidão. 

  

nd fan dO Sn peca Do CA 
a eo aa 
Feia Gn a Di Ge Epa ni 
Ja a na dE Ga a NR cn eo o a ca fera ço e RR 
PESC ER ER EO a a a nan dad Sa a al qa Eua qa aa ea 

        

  

  

  

    

   

     

  

(a Ha apenas a registar mai a desamnexação da Miseicor- ja WA jubarrota, determinada pela provisão de 1 de janeiro desgsa ena 
Ser E aolAbEES rio Capital mutuado + em rendimentos Gê foras, Saio rea de trigo 1488308 res cem Inveipções, nominal, 

ANSiScoo réis Àº média dá despeza com o spa era, dé BooB réis, 

  

as fazendas de sob-vlia, todas vicejantes de ver. “lura, em que se destaca uma ou ovtra casa cam- pesto, e sobre tudo o pitoresco Alcôa correndo deceno por cute fecundos campos, onde, cm tem- 
pos recuados, existiu uma bacia ou lagba, que formava. o antigo. porto fortlicado da Peder- 
neira (1); em fim um prodigioso conjuncto de belleas iaturaes que todos os annos em setem- 
bro e outubro vimos admirar; e ao mesmo tempo prestar o amais saudoso respéito 4 memoria de aquele que” na vida nos fbram caros, e que, em campo santo, junto à este velho templo, dormem 
o ultimo somo, ser comu ovilemos nomes 
e de honrada memoria, cujas biographias nos da: “iam assumpto para bem acabados paneginico. 

  

  

  

  

Lixo ], F. DA Costa. 

E uma vila da Extremádura cujo nome pro- vem da sua béla posisão, tendo-lhe sido dado 
pelos cavaleiros de Malta, quando ali cdificaram o seu cnstélo. Pertence ao distrito de Santarem, comarca de 
Abrantes e concelho de Mação, distando 24 klo- 
meiros à E, de Abrantes, 35 do Crato e 165 à 
de Lisboa. “Esta vila era uma das doze que pertenciam no grão priorado do Crato e tambem foi da comar- 
a de Thomar. Ao terreno em que Delver está edificada se chamava antigamente Guidimtesta, D. Sancho É deu este terreno à D. Afonso Paes, prior da Or- dem do Hospital (Malta) em 13 de junho de tr94, 
para que os cavaleiros aqui edincassem o seu Casiélo, o que assim seram, e logo à vila & foi edificando tambem povço à pouco junto a ca. 
tio. Ô condestavel D. Nuno Alvares Pereira, reedi- ficou e ampliou o castéo, pelos annos de 1390 Colocado para O. em ponto alto, o seu aspéio é grandioso ' ainda. mais pela torre de menagem, 
que se eleva a grande altura, donde a vista s€ estende por. montes” e campos, até Castelo, de Vide, distante 48 lilometros, Gavião, Mação etc. Dentro do. castelo, ha unia capéla dedicada a 5. rar, à qual o infante D. Lui, filho de el rei D. Marvel, enriqueceu com muitas reliquias de Sinto, Tem Consta que al vives igimtem, 
Está em ruinas e duas grandes cisternas entulha 
dias, E este o estado em que, geralmente, se en- 
contram “todos. os camélos do nosso pas, ainda aqueles que mais importancia tem na nossa his. 
tória Belver, cujo ultimo foral conhecido, lhe foi 
dado pot D. Manvel 1, em 18 de maio de 1518, tem uns 300 fogos, cow aua igreja matris de tes naves de boa construção, Tambem possue Mise sicordia e Hospital. Situada em” uma aprasivel, saudavel e fetl 
baixa, é cercada de. pomares, hortas e olivas, danháda pelo Tejo, que lhe corre ao 5, e devide o seu termo do de Gavião. 
E — 

5. DESHONRA 
Romano 

  

  

    

    
    

  

  

  

  

  

  

  

D. João de Castro 

  

Não é novo para nós o nome d'este distinctis- 
simo escriptor que — como quasi todos os bons. 
prosadores — terçou as suas primeiras armas no. 
campo da Poetica, e D. João de Castro foi um. 
dos mais inspirados da pleiade dos novos conhe- 
cidos pelos nephelibatas. Deixando, porêm, de 

(9) Ene porto. segundo alguns excriptores, deu nave cao é VEoB De fact, eecupêndo ds aguas interior: desta Bácia ou lagoa à extensão que campos ou pelo menos os de     

    que Ebinda
 

no tempo &Monso Juana das pomes da Barquinha por mandado este monarcha 

    

Poeta, apparec-nos n'um dado momento como Escriptor de pulso eme, estando ahi à attestarem à verdade da nosta, atserção estes primorosos volumes de prosa: Os Malditos, Morte de ho- mem, Redempção, Jornadas no Minho (euja tór- 

mo de Eça de Qu 
T Dêshonra, cuja 
Tha, em alguns pon- tos; & de Camilo Castello Branco m estyo terão é feno, eta novela = euja leitura, nos 
enleva o eg 

  

  

  

  

  

  

  

       
dirdida, úma psy 
logia scintillante e uma acção. intensa 
se. Combina” excel- 
lentemente com as mais profundas emoções. 

Neste romance. se descreve à vida de uma mulher que, sedusida, traida por um amigo do sedicior Ca no, iemedal do ico, Conde se 
rificandose, Essa figura de Gortezam, essa Cosa. rinã, a personagem principal do romanee, é for- 
emênte traçada por D. joão de Castros css fl aura aurcolase dum nimbo de pureza que a 
dna apatia, em Cotraposção Com à Aura de Jacome Corrêa que € antpathica sempre. Gram em torto. desse romance mais quatro personagens. interessantes, destacando-se “o. do arcástico Traz Themudo, typo que nos lembra, por vezes, um personagem dos romances de ca. A leitura dessa novela cansa nos tão bôa im pressão que é com o maximo prazer que regista- 
mos o aparecimento desse volume — editorado 
por Eee de Carvalho —, pois D. João de Cas- 
fto é dos poucos, pouquissimos mesmo, à quem não é costume fator à Justiça que merece, E mo- 
desto, certamente; será, porêm, esse. o motivo 

D. João ne Castro. 

    

  

  

  

  

por que — em geral —se faz em sua volta um. 
   

ligar elogios pelas garetas, tenham jús a 
essas homenagens e áquelles que realmente têem 
valor se lhes regateiem encomios ou se refiram 
num simples recebemos e agradecemos — gasto 
 séico — de tres linhas, noticiando o appareci- 
mento de um bello trabalho litterario. 

“Que nos perdoe Caetano Alberto este desafogo. 
adêntro do seu querido Occwewrk que, felizmen- 
te, não faz parte d'esse numero. 

im notula diz nos D. João de Castro que: este 
o foi escripto ha seis annos e que pensou mo- 

dificálo, mas reconhecendo que esse trabalho 01 
obrigarfa a refundir por completo o romance, re- 
solveu publicál.o assim mesmo, pois marca ape- 
nas o caminho de uma jornada litteraria. 

Concluímos por felicitar calorosa e cordeal- 
mente D. João de Castro por mais esta primoro- 
sa novella que vem enriquecer à nossa, agora, 
tão decadente litteratura nacional, 

  

  

  

  

  

  

  Hennique Marques Junior, 
cá —e- 

A casa submarina. 

Max Pemberton. 

  

(Gontinuado do 

  

91183) 

— Companheiros — disse eu — claramente 
vemos o que está sucedendo, Não temos ran- 
côr nem vontade de combater esses homens, 
e elles muito menos o teem, mas é provavel 
que procurem incital-os. Não os podemos am- 
parar nem clles nos pódem ajudar. Veremos 
no que isto dá, E” só questão de esperarmos 
um pouco. 

Falei com uma confiança e tranquillidade 
que o tempo não justificou. E assim como o 
amanhecer nos dera alma nova ao nosso corpo, 

   



  

de egual modo tambem tinha robustecido a 
dos piratas e lhe havia dado valor para qual- 
quer acto de desespero, 

Durante algum tempo vimos os bandidos 
remar de um lado para outro; umas vezes 
mettendo-se na sombra da ilha, outras avan-. 
qando para nós, mas sem apontar-nos as armas. 
nem lançar-nos qualquer ameaça. 

Por ultimo reuniram-se todos e agitando um 
pedaço de véla na ponta d'um pdu, aproaram 
à porta pequena, acompanhando os seus gestos 
de palavras dóces, e protestando a sua honra- 
dez, 
— Desejam treguas — observou Peter Bligh. 

quando viu a manobra — e isso é um mau 
pensamento. Meu pobre pae costumava dizer: 
«Quebra-lhe primeiro à cabeça e depois pas- 

o.» Era um excellente homem 
é que fez muito bem cá n'este mundo. 

— Asi Peter — respondi — de- 
via ter feito muito bem a julgar pelo que con- 
tas delle, Ef pena que não esteja hoje aqui, 
para prégar a sua bondade a estes excellen- 
tes piratas, Teem tanta necessidade de um 
coração amigo. « 

Divertia-me assim com Peter, mas a ver- 
dade é que cile tinha razão em julgar haver 
risto em parlamentar com os bandidos, pois 
que podia novamemte encetar o combate, se- 
gundo observou Clair-de-Lune, 

— Hoje não darão elles um tiro — disse o 
velho — estão  desfallecidos, mortos de fome; 
Gerny abandonou-os. Por quem irão comba 
ter? Não lhes fica o estomago ? 

— O mesmo que dizer fica-lhes o coração. 
— acerescentou o dr. Grey, que estava ao 
nosso lado. — Essa é a verdade, e uma coisa 
tão humana como natural. Não se póde com- 
bater todos os dias, assim como não se póde 
amar todos os dias, Estas coisas veem e vão 
como os accrescimos. Se éu estivesse no seu 
logar, capitão, não lhes teria medo, 

— Medo?!» Foi coisa que nunca conheci 
em minha. vida, — respondi bruscamente, — 
Não me accusa a consciencia por essa parte, 
Mas parece-me que o senhor tem razão, Quanto, 
a amar todos os dias ... póde perguntar aqui 
a Dolly Venn. Pelo que presenciei entre elle 
e Rosamunda, lá em baixo, na casa submarina, 
deye o rapaz ser uma auctoridade no assumpto 
Não é verdade, Dolly? E's ou não capaz de 
fazer amor todos os dias ? 

O rapaz fez-se vermelho como uma lagosta 
cosida e Peter Bligh não poude conter um 
“«amae-vos uns aos outros» do texto biblico. 

Entre risos e chalaças d'este genero nos en- 
contravamos cheios de confiança ao vêr o as- 
pecto que apresentavam os bandidos, que já 
nos. causavam dó, quando chegámos até à 
borda da rocha e sem apontar as armas con- 
tra elles, os chamamos é lhes perguntamos que 
desejavam. 

—Ehi... abit... À que porto se dir 
gem? — gritou Peter Bligh com uma voz ca- 
paz de fazer abrir-se o mar. 

Responderam-lhe pondo-se em pé no bote é 
estendendo os. braços cabelludos e tostados 
pelo sol 

— Agua, agua, companheiros, por amor de 
Deusl.. 
— E como é que sabem se temos agua ou 

não ? — continuou Peter. 
— Porque d'isso cuidou o nosso capitão 

Diabo — voltou um d'elles aludindo a Czerny 
com este apodo. — O capitão Diabo não é ho- 
mem capaz de deixar a sua casa sem agua. 
—E safou-se, o capitão Diabo — tornou. 
outro. — Desgraçado de quem se fiar elle, 
Largou de noite, porque tinha coisas urgen- 
tes à tratar em S. Francisco. À gente fou-se 

    

   

  

  

    
  

  

  
  

  

O OCCIDENTE 

no que elle dizia, mas no momento de perigo... 
Outro atacou : 
— Daria tudo para o ter agora debaixo dos 

pés! Tenho a garganta sêca.... Companh 
tos, por Deus, compadeçam-se de nós! Hu- 
medeçam-nos a lingua, como diz a Biblial... 

E outras phrasses compassivas nos dirigiam, 
algumas em francez, mas a maior parte em 
alemão. 

Dos botes que tripulavam, dois d'elles di- 
rigiram-se para a porta pequena mas cinco 
estavam em volta da nossa rocha e approxi- 
mavam-se tanto que quasi lhes poderia atirar 
com alguma bolacha. Nunca vira caras tão 
repugnantes! 

Homens com musculatura de aço, allemães, 
turcos, francezes, gregos, negros. Uns arma- 
dos de espingarda, outros de machados de 
abordagem, todos apinhados nos botes, gri- 
tândo, gesticulando e pedindo-nos misericordia. 

Então, pela primeira vez pude observar os 
destroços que o mortifero canhão tinha feito 
durante as temiveis trevas. 

Era horrivel vêr aquelles homens com os 
membros mutilados, as feridas abertas, o ca- 
bello revolto e as caras revelando febre, Al- 
guns dos botes mesmo denunciavam a parte 
que tinham tomado na lucta, todos lascados, 
“como se tivesse cahido sobre elles uma chuva. 
de folhas cortantes, Por isso me não admirei 
de que pedissem treguas, e sabendo porque a 
pediam, fiquei tambem sem saber o que devia 
fazer, Se os deixassemos pér o pé na rocha, nós 
que eramos apenas um punhado de homens, 
seriamos derrotados e lançadas no mar. À ca- 
ridade mandava-me dar-lhes a agua pedi 
mas a prudencia gritava-me: «Deixa-os lá, 
não faças casol» 

— Que me tornem negro, se essa gente tem 
vontade ou força para combater! — disse Pe- 
ter Bligh depois de os observar um pouco com 
certo ar de desprezo. — Não valem uma pi 
tada de tabacol... Mas não lhe póde dar 
agua, capitão. porque tem pouca para si 

Clair-de-Lane, que era homem de racioci 
nio, foi tambem de opinião que não deviamos 
dar treguas aos piratas, embora elles se apre- 
sentassem cheios de humildade, 
— Mantenha-os a distancia, capitão —acon- 

selhou elle. — Olhe que é uma gente que não 
tem respeito a nada e são muito perigosos, 
Elles pensam mas é em dar cabo de nós. Be- 
bem à agua e depois degollam-nos. Faça de 
conta que a cisterna está vazia. Virem aqui? 
Se desembarcam, estamos perdidos, creia. 
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PELOS TEATROS 

Cinematógratos 

  

O agrado extraordinário que este género de 
capesideaos merece ao público justica se por 

Uma porque lhe proporciona uma hora de dis- 
tracção “despreocupada fazendo passar. deante “los seus olhos reprodução autentica das scenas mis variada, do verosimi ao inverodmil, da realidade á mais, pura fantasia. Outra porque é o espectáculo mais barato e por isso aqueile que Gato aleanc de todas às Polis a muitas pessoas que, desde que os cinema- 
tógrafos de vulgarisaram deixaram por completo de freghentar 05 tentros. “Terá o cinematógrato o poder de atrafr mais fortemente os espiritos, de fazer nascer um inte- resse mais vivo, com ds suas scenas reais ou ir. 
reais, em que o, personagem nos mostra apênas à naturalidade do seu gesto « o seu trabalho fz Sionómico que nos traduz o seu sentir? Ou será a multiplicidade de assuntos que ali 
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se tratam, entremeando o cómico com o dramé- dito, o pódico com o grotesco, o trágico com 6 natura que assim cria ão grande numero de adeptos, de fanáticos pelo cinematógrafo? O ago é que com mais facilidade se encontra 
um teatro. com pouca. gente do que um cinema 
tfgrafo com muita, donde se conelue que, ou por “ua questão de economia ou, por falta de senti- mento amístico, O nosso público prefere distr o Seu espirito na contemplação de uma fotog fiada à entregar uma vino d rem 
a nágico poder das palavras formando grinaldas de pensamentos sublimes. Não me julgem tm adversário sistemático do cinematgrafo, pois que, pelo contrário, eu gosto auto de vêr fts qui tratem de assuntos delica- dos e sobretudo aquelas que representam paisa- Ge, pancramas vias de cidaes e de mona Srentod, que nos fazem traspôr, por um momento, enormes distâncias, Tevando nos a observar, ain da que ligeiramente, coisas dignas de admiração, núria: impressão, tão rapida como o movimento do aparelho projecto. Quis apenas acentuar que os cinematógratos iram aos nossos teatros uma grande parte do público, o que lastimo. São mui tos é alguns têm atracções que bastam para. né. Je e poder passar uns momentos agradar. Façamos uma digressão pelos cinematógratos de Lisboa, fazendo observações muito superã- ciais, visto, que em cada um deiles encontrare: mos um género, um público, uma especialidade, um motivo de atracção diferentes. "Entramos no Chiado Terrasse numa terça-eira. A enorme sala de paredes brancas, de relêvos de Ouro, apresentamos um aspecto confortavel, ale- gre à elegante: À concorrência é grande. Aqui e Riém enormes plumas enfeitando chapeuis de e- 
Tapázes de bom, tom que mostram estar ali por ar imoda al ir. Pela mesma razão iriam 4 China tomar chá com Yuau. Shi Kay. “Trocam se, cumprimentos, “sorrisos discretos, conversado, dá e onsoio do fit e facas dese Cinematógrafo um ponto de reunião elegante. Começa a sessão e as lindas bonecas de labios vermelhos + os olhos. sonhadores. mal prestam tenção (ds fas que, em geral são interessantes, 
ue a que O sextto executa e que lhes é canada Brandamente por um adolescente de cablos loi- ros, de maneiras finas delicadas No Central encontrase um publico mais come ido que ve all não só para vês xe pondades 
Vir o. sexteto que é indiscutivelmente um dos melhore de Lithoa e que prima sempre na exe cação de um programa escolhido. À volubilidade e o espirito leve do Chiado Ter- rasse são ali substluidos por um aspecto mais ério é uma atenção religiosa pelo culto da mu- dica, Isto na maioria dos espectadores. 

O mais vasto cinematógrafo de Lisboa é o Sa- 
lão da Trindide. À concorrencia de espectadores 
que ali se nota é, em parte, devida ao bem orien- 
fúdo reclamo que à empreza tem sabido fazer da da cnsa do espectaculos Tits de grande sucesso, de acenas emocionan- tos, uma seqiência de aventuras ousadas, um romance reprodusindo de preferencia scenas bai as e ignobeis, são apresentadas ao publico com 
as nomes de Eserava Branca, Amor de Perdição, 
Ori d de las prendem muito à atenção do público que gosta destes espectáculos em detrimento de u- ftos melhores. Quasi todos os outros cinematógrafos têm apre- sentado tambem fitas desta natureza, mas 6 que mais tem explorado este género tem sido o da Trindade, Algumas dessas Átas, em que não falta o imprescindiveldetecivo, personagem que, hoje, ade entrar em todos os ascuntos que procurem exito, São projdicadas por certas inveroi hanças que produzem no espirito do público, à sensação de uma historia verídica, mas à de vim Conto fabuloso em que os personagens ves- 

Conan Doyle, Maurice varam até al a Sua influên As fitas de grande extensão cujos nomes são repetidos incessante. vote, produzem, sem duvi da, uma. impressão: mais duradoura que as pe. avênas fitas que tratam de assuntos ipeiros € djs a meu versão uma das melhores qualidades 
os espectaculos cinematográficos. Um outro em que também se exibem frequen- 

temente exsa fitas é 0 Olímpia “Tem uma. confortavel sala que é muito con- 
da melhor sociedade. 8 

  

  

     

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

eblanc e outros le- 
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O Salão Fo apresentamos um aspecto diverso 
tro atractivo Além das fitas ci matograficas, Numeros de varie 
vêm quebrar à monotonia do es- 
pectaculodistraíndo melhor o es. | Pectador. 

Bailados, canções espanholas. 

o espectaculo que as taes ias de retumbante Sucesso que só enfastiam, O publico leva quasi 
insinuante de algum artista que ali se exibiu e recorda-se, passado 
algum tempo, de que lhe ouvi 
cioso uma conhecida canção qual 

    

    

     
  

  

  

  

  

orais ae 
mia Ga de espetáculos disto Género; todo pau apráciam, oa 
capas que de querem ver, o 
Irequentam muito o Salão Foz 

Camo se vêdesta ligeira aná- sedoso cacmeeratae 
De Liboa, é indiferente “6” géne SAD 

E brega 

  

  

  

  

República 

Os concertos de Viana da Mota. 

Aº elegante sala do República têm acordo tudo o que em bóa ha de selecto prestando ao eminente pianista que é Viana da 
Mota uma homenagem justa 

O excelio artista que tão bri- lhantemente lxonra à sua pátria por ter à el ligado o seu nome Elorioso e o seu talento inegua. Ínvel, deliciounos durante algu mas "horas. de pura /Arte, fazén- 

  

  

      

Ninguem - como elle melhor 
póde interpretar e dar maior côr 
real À música divina, cheia de vi 
gor, energia e intuição do autor 

PALACIO DOS DuQuiS DE PALMELA, NO LaRGo DO 
séoi DA Liga NAvAL 

    

ENA 

Trindade 
Uma nova opertta de Strauss, Sangue Viennense, foi apresen inda no público dee teatro Esta produção do autor do So- nho de. Valsa, possue as. mes- 

mas qualidades que caracterizam aquela, isto é Juma singeleza, má expressão fácil  compreem: 
aivel em todos os harmoniosos acordes da sua musica leve e es- 

O Gen entrecho. gracioso tem ma bôa iatenção de comédia que produz uma agradavel impressão. À execução da orquesta é pri 
pre sob a Inteligente batuta do maestro Filgueiras. O desempenho É extremamente coreto sem que nele haja uma nora discordante, 

  

  

   
      

  

  

   

Coliseu 
Nesta. quadra do anno é um 

habito inveterado frequentar o 
vasto circo da rua de Santo An- dão, cj dicecior de camera sem. re em apresentar ao publico tudo & que de notavel e de maravilhoso se Encontra em atas do genero aque explora. Se o circo faltasse aos lisboetas, tenho à certera de que sto seria um grande mal de dificil remedio. Os palhaços com os seus es: gaes é tregeltos cômicos, os atle- 
tas operando prodígios de força, malabaristas, célebres praticando dificatosos jogos e, por ultimo, lutadores japonêsesroputando sé 
servem para levar ali uma grande Paste do nosso público, O. preço. disses. espectaculos é tmulto diminuto, ciualando se uasi no dos cinemiatógrafos. As io, “a classes pobres culo são, un tracção que não lhes fatiga o es- pirito nem o fere com seenas dio bias. 

Toje, admiramos aí um lutador japonês, Yukio Tan um distinct 
Jujutsumar. : ste procêsso de luta japontéa, que é ao mesmo tempo um exce- leme exercido Baco, desperta um 
que vae ao Coliseu para vêr ven 
Ger qualquer valentão, qualquer 

   
  

  

  

  

        

  

   

  

ca ea A 

  

  

  

ro Blanch que mostrou a sua proficiência e 6 seu valor. obtendo do, público os mai sinceros aplausos. A execução da Fantasia Hingara toi de tal 
fórma. primorosa, que nos fez acreditar que n era uma útopia, podermos ter uma grande or- questra- que. podesse  rivalisar com as melhores do enrangeio. | R E o nosso melhor voto é que se repitam espe- 
etáculos desta natureza. à E E 

  

  

colosso por um homem de pequena estatura mas de rija Comp j Demonstra tambem as extraordinárias vanta- “gens e à superioridade dos exercícios fisicos e o 
“que elles pôdem valer para uma raça pobre que tende a defnhar. Os numeros de variedades que compõem o resto. do espectaculo, constituem um agradavel 
passatempo. 

á ê AN. 

    

  

Onde fodos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
ve A. Almeida e Costa 

CACAU, GARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
lo 1:500 réi 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
    

Xoxigir pois esta ma:   a 
em todos os estabel 

  

imentos 
O goma 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, cómo se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 
  

CONTRA PNM, 
A TOSSE DANA 

Único especifico contra losses e brôneites legalmente auetorisado pelo 
Conselho de Sauido Publica, ensaiado 
é aprovado nos hospitaes, Premiado. 
com Medalhas Ouro em todas as 
exposições a que em concorrido. Cada 
Íraseo está acompanhado de um, im- 
presso com as observações dos pri 
paes medicos do Lisboa, reconhecidas 
pelo consul do Brasil. A: venda nas 
pharmacias. Pedro Franco O”, Lisboa 

  

Farina Peltoral Fermuginosa 
do Pedro Augusto Franco 

Produto alimentício que so applica em cnido peitoraes, com otiz axito. E da todos ou proparadoa,fainaeeos o maia ficas por conter abetancias orguniona à inorganicas que são de facil amnilia. ão ao ostomagos: fracos” e ainda oa Paio ia. Pedidos 
Pharmacia Franco, Filhos. 

189, iBolom, 149 LISBOA 
Co gramas. 200 véio 
Cada futa O, 

” as as plana 

  

  

  

     
   


